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Objetivo – Promover a funcionalidade e qualidade de vida  relacionada com a saúde de 
indivíduos em hemodiálise.

•A insuficiência renal, condição crónica que origina perda de funcionalidade e restrição da 
participação do indivíduo, está associada ao tratamento por hemodiálise.

• Apesar dos benefícios, a hemodiálise  tem impacto negativo na capacidade física do indivíduo, 
reduzindo a qualidade de vida(1).

•O exercício terapêutico realizado durante a hemodiálise apresenta benefícios nos sistemas
cardio-respiratório(2, 3) e músculo-esquelético(2, 4). 

•A intervenção da fisioterapia em unidades de hemodiálise não é habitual, pelo que se 
desenvolveu este projeto num ensino clínico(4-7).

Introdução
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Materiais e métodos – Foram dinamizadas sessões de exercício com indivíduos em processo de
hemodiálise, tendo ocorrido dois momentos de avaliação, um anterior (T0) e outro posterior (T1) à
intervenção.

T0 e T1
• Índice de Barthel
•Escala Numérica de Dor (END)
•Escala de Borg Modificada
•Repetições Máximas
•Escala de Ansiedade, Depressão 

e Stress
•Questionário de conhecimentos

Intervenção

•5 semanas
•3 sessões de exercício/semana(4-6)

•exercício aeróbio e de resistência(6)

•2 primeiras horas de hemodiálise(4, 5)

•2 sessões de promoção do exercício

Amostra

• 9 indivíduos (5 mulheres, 4 homens)

• 69 ± 3,97 anos – idade média

• 3 sessões de hemodiálise/semana

• Dor (4,89±0,92)

• Dispneia (0,89±0,34)

• Elevados níveis de 

ansiedade/depressão/stress 

(25,67±20)
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Instrumento de medida Resultado a obter Avaliação Inicial - T0 Avaliação Final - T1 P (T1-T0)

Índice de Barthel
Independência do indivíduo 
na realização das atividades 

da vida diária
90,00 ± 4,10 93,67 ± 3,59 0,248

Escala Numérica da Dor Dor 4,89 ± 0,92 2,11 ± 0,46 0,011*

Escala de Borg Modificada
Tolerância ao esforço

0,89 ± 0,34 0,39 ± 0,16 0,066

Repetições Máximas 
Membro Superior

Força muscular
7,00 ± 9,19 12,00 ± 11,19 0,011 *

Repetições Máximas 
Membro Inferior

Força muscular
8,00 ± 11,96 15,00 ± 15,28 0,011 *

Escala de Ansiedade, 
Depressão e Stress

Nível de ansiedade,
depressão e stress 25,67 ± 6,20 12,44 ± 3,57 0,139

Questionário de 
Conhecimentos

Ação de sensibilização e 
promoção para o exercício 8,11 ± 0,48 9,89 ± 0,11 0,016*

Valor com significância estatística se p≤0,05* pelo teste de Wilcoxon

Resultados
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Conclusão:

O presente estudo permite demonstrar a mais valia que e a Fisioterapia 

pode representar na melhoria da funcionalidade e QVRS de indivíduos 

em hemodiálise, nomeadamente através da redução de dor e aumento 

da força muscular.
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